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Diversos moços de nos- 
à ha-| 

  
nhalen- | 

conseguirem a reor-| 
b u. Prode| 

"a, 806) de que faz | É 
e tão assignalados| * 

sua directoria, 
Y «organizada, fi- 

de grande 
momento, 

s de 1 

      

ção da 
lidade, 
9 Imperador. Fracassou o movimento depois de 

decorridos são que, 
sacudi 

batalhando 

no dia 15 de Julho, 
| Alegre. Esteve tambem no ataque 

| tava no posto de Guatapará d 
| Agosto : sen 

- | Signaturas, uma representação E 
ser encaminhada ao sr. Prefeito Municip 

  

Passsou-se no dia 28, 0 segun: 
do anniversaric da morte do in- 
trepido bandeirante Angelino 
Guerino, do Batalhão Pinhalen- 
se de Voluntarios. 

Como preirwo de saudades, 
transcrevemos do «9 de Julho», 
jornal da revolução, nesta cida- 

“de, em data de hoje, quando a 
Ponte Preta cahin, e a cidade mer- 
gulhou nas trevas do humano sa- 
crificio, ha dois annos... os tu- 
picos abaixo : 

<No dia de hoje, em 1902, era levantada nos 
quatro cantos da cidade, a bandeira monarchica. 

Jm punhado de bravos, rebeldes a orienta- 
época, resolvera porno apice da naciona- 
para dirigil-a soberanamente, S. M tadi 

O Director do Gymna- É 
sio local, recebeu ' hon- 

(tem é noite, o seguinte 

iteiegramma official: a 

| «Official Director 
'Gymnasio Municipal. 
E. S. do Pinhal -N. 
[108 Tt. Resposta vos- 
[So 21, informo. que 
'foi hoje indicado sar- 
gento deve instruir 
escola 52 vosso edn-. 
icandario. Saudações. 
(Augusto H. Ribeiro 
(pelo Inspector de Ti 
'ro. 2.0 Tenente». 
  

6 horas genuinamente monarchicas. “Trinta annos 
nossa terra se vê novamente 

por um movimento armado de propor- 
des, gigantescas. O exempio de 1902 define bem a 

raça grande e forte, afeita aos rasgos de heroismo 
Ê que hoje os confirma de modo brilhante. À causa 

o Paulo 6 a da Justiça e os que tombam 
nobre ideal seguem em 

o reino da immortalida- 
rado pela metralha da 

adura, é o heroe que escreveu com todo san- .| gue da Sua vida estuante de moço, as legendarias 
- | tradiçõe: e nossos antepassados. O seu nome area 4 É 3 

“Jamais na memoria dos filhos do Pi- 

+ Angelino Guerino 
e dona Margarida Gu 

ade, 

era filho de Emilio Guo- 
a erini, natural desta ci- solteiro, com 23 annos de edade. Alistou-se 

tendo seguido para Pouso 

scata, Es- 
dia 6 de 

emr 

d 

“ 
a* É E É 

Encontra-se nosta redacção, para receber as- 
popular que vae 

ipal, pedin- 
a uma 

«*« O Chico, moço amavel 
e firme na batuta, nos, 
assegurou hontem, quan- 
do da vigesima reunião 
do Club lá de baixo, qu 
o «caso» é infallivel;. 
touca mesmo, as 

A mocidade já seagita 
e os protestos estão sur-. 
gindo de toda. parte. 

- À adhesão será imme: 
diata. Ninguem crê, mas 
vae ser um facto.   
tanta transformaçã 
—Mas o que sig! 

tudo isto? :  
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com esse «al- 
  

de At 
ao Laurindo 

O seu jornal completou 
a 24, o quatriennio fórmi- 
davel'dé sua existencia ! 

Conhecendo, de perto, 
o caracter fifme, o pro- 
gramnia recto; "a intensão 
sincera,: de quem dirige 
esse pequeno-inas optimo 
semanario, não me conti- 
ve SME Eos este pos- 

guma cousa» de gozado 
e surprehendente de suas 
udif but ferteis e a- 
bundantes ! 

sia 
A você, . Laurindo, e 

tambem a esse «grupo fo- 
lhiano», a minha sauda- 

Hustih 24-8-34 1 
  

tal, q 
eae he o affectuoso e 
fiel abraço, mensageiro 
recto de minha saudação 
despretenciosa ! 

Leitor. acima de leitor, 
fanatico, por esse jornal- 

- ziaho critico-literario des- 
sa mocidade pinhalense, 
leio/ vom prazer e inte- 
resse, além de com bocca- 
dinho de senso critico, as 
cóllaboraçõesinsertas nes- 
sas 16 columnas, traba- 
lhos esses que ora resva- 
lam-por um ' sentimenta- 
lismo gostoso e suave, o- 
ra alcançam expressões 
fiimes e fortes! 

Acompanha de perto 
e com gosto, as balanças 
bellissimas e os vôos lin- 
dissimos, -literarias, “dessa 

“pinhalense culta, Neusa, 
«condottiere» magnifica 

dessas «Serpentinas» co- 
“Joridas e que rematam 

brilhantemente o esplen- | 
dor de estylo, dessa ori- | 
ginal e artistica pagina-, 
Social ! 

Aprecio. tambem a ba- 
talhada' estylistica, de Jo- 
celyn, actual «leader» das 
«Garõas» herdeiro. de Lis 
de Rolmen, o «falecido» 
literato, donó do cantinho. 

Não deixarei q? a 

lizador desse for do dade 
ravel dos «Sociaes» e : fe- 
cundo nas doces expies- 
sões elogiosas ás more- 

“ninhas perigosas e baru- 
lhentas e às Toirinhas fei- 
ticeiras e meigas! 

Oiram, por. certo, não 
ficará esquecido. S 
Siduo e essencial! Bravos !! 

  
ERA tambem as produc- |jornaes da terra, 

de Bira, La Rocque, 
Sylvia, Gris| 

ssa r- | dido, 
riança. 

“e tranqui a 

- justo. Os estudantes fo- 

Inado por aquella Congre- 

NOS BASTIDORES 
== 
Por -Teniers Jor. 

Como já é do conheci- | 
mento geral, Os quinto- 
annistas declararam-se 

em greve no dia 16 p. 
Este movimento grevis- 

ta foi levado a effeito 
contia O 
vem occupando, proviso- 
riamente, a. cadeira de! 

  professor que | 

o inquerito ara apu 
as responsabihi dades. j 

Mais tarde, fomos. inior-  diosa, e 
mados, de que os quinto- 
annistas entraram em 

um accordo, aliás honro- 
so para ambas as partes. 

Os alumnos da 3a sé- 
fi fixaram um aviso, pelo 
qual se declararam neu- 
tros no movimento gre- 
vista .. 

Naquelia mesma ma- 
nhã, os --bacharelandos 

reuniram-se para tratar 
da festa de formatura... 

O ambiente grevista es- 
tá mais calmo, com as u- 
timas resoluções... 

A gratidão 

Ao Jalles Serpa 

O. esforço que parte do 

  

O que não pude escrever em seu album... 
  

Na branca pagina que 

4 Comprehenda, Zu. 
3   

Se, quebrando uma jura que, certa vês, fizera, 
Eu, escrevesse em seu album innocente, 

Haveria de escrever isto somente . 

«Creia-me:: uma afeição sincera, de leve, 
Em muitas paginas destas, não se escreve ! 

você me Reta, 

CESSE     

Cosmographia, em virtu- 
de de se achar: o-mesmo 
incompativel aos bacha- 
relandos de 34, os alum 
nos fundadores do nosso 
gymnasio. 

A Congregação da nos- 
sa casa de ensino; tomou 
energicas providencias, 

resolvendo suspender os 
E por quinze dias. 
sto veio acalorar mais os 
animos, sahindo os mes- 
mos pelas tas da-cidade, 
protestando contra esse 
acto que julgavam de in- 

Tam attendidos por trez 

seriram em suas columnas 
o signal de “protesto 

ou tambem determ   

luctador sem ambição, é 
o mais digno, o mais no- 
bre dentre os esforços da 
humanidade. 

O “esplendor mais bri- 
lhante com gue o homem 
enfeita 0 seu passado, 
dignifica o seu presente e 
aureola.o seu futuro, é en- 
cimado pela gratidão. 

Ante os perfluxos glu- 
tinosos de um perentorio | 
juizo, sua norma tem sido 
erennal e seus actos per 

tectivos. E 
Em o seu passado de 

) a, 

ue in- do Jar! 
- Debatendo-se no cam- 
pó da moral, tem visto o 
enfraquecimento dos com. | 
petidores, e procurando a 
cuticula para conhecer do 

li | 
t 

  

da <A Folha», escreve se- | gação que se instaura-se [toque da victoria, anima- 
urar|s 

“bo omina a palra fasti- 
lenindo, faz-se 

credor da gratidão de seus 
TES. 

gratidão, qual Nym- 
yada, chega-se chlo- 

tophila das mattas.e foge 
das incertezas do - oiro e 
do luxo, Salgando o pino . 
do. 'sol com ductilidade ! 

Descrevendo o poema. 
pástoril, vi a eficiencia re- 
aAGaMO ao naturala gra- j ; 

A Lei mosaica foi feita | 
por ss ia nobres e di- 
gnos e foram justamente 
estes os es pro- 
gressistas que estacion 
ram diante da belleza da 
gratidão, 

Esse sentimento expur 
| ga da sociedade o vicioso 
| cidadão que não sabe ser 
grato ao seu igual! 

O diadema com que 
Cecrops cingio Cadro, 0: 
primeiro archonte, foi con- 
jurado pela Athenas illu 
trada, ficando o povo gr 
to a Solon“e Aristide 

O reconhecimento n 
é insulto ao bemeitor ! 

A oração é contra 
dôr, o respeito e o am 
são deveres e trazem fi 
licidades em nossas rel 
ções com » Os nossos 5 
melhantes. 

Longe do pyrrhonism 
longe do mysticismo 
perto do probabilismo, 
colloco-me, vendo o reá 

o lúzir, 
todos os ihaios fici 
rem obumbrados pelo: 
pirito generoso do ami 
a quem dedico estas 
nhas como compensa 

sincera gratidac y 

Duas iniciaes para 
grande victoria d 
Re Paulo s  
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“ Mulheres Modernas 

O povo vive a verberar as theorias 
adeantadas das mulheres moder- 

nas. Não enganarei dizendo que sou 
uma cellula infinitisimal desse corpo 
e que nelle existo, não sei si para mi- 
nha ventura ou para minha desgra- 
ça. Talvez para ambas as coisas, 
“Quer-me parecer que a mulher foi 

superior ao homem em outros tem- 
pos. Houve época que ella era mais 

: mulher... Hoje lhe-é accentuadamente 
inferior apesar das tão decantadas con- 

““quistas femininas, o 
moderna, principalmente 

OS à impressão de ser, 
t- impecioso, uma aber- 

* ração da natureza, um phenomeno phy- 
- sico-psyehologico. Direi porquê. Na or- 

à “das coisas, por determi. 
superior, cabe á mulher fune- 

  

o é isto, todavia, o que presen- 
ciamos actualmente. Invertem-se pau- 

ina mas seguramente os papeis 
afim de accommodar a vaidade de 
um. com a indolencia do outro. Des- 

a vida torna-se mais facil e agra- 
r omem e mais laborio- 

a para a mulher. ; 

O homem, ser activo por excellen- 
cia, monopolisava outro, do aguil- 
lo que're ea nu E   

iszoni a 

Ee 
  

(Especial para a- «A Folha») 

de luta intensa, a sua fronte no colo 
da mulher amada. : 

Ella era nesse tempo a verdadeira 
senhora do. mundo, a rainha dos: co. 
rações, a mãe espiritual de todo o. 
Universo, É : 

“E hoje, o que acontece ? As mulhe 
res querem sobrepujar os homens nas 
diversas manifestações da actividade 
masculina. E é tão accentuada essa 
aspiração das mulheres, que ieu temo 
tenhamos de abandonar em breve as 
nossas tradicionaes calças por uma 
saia apertadinha... 

Não deixaria de ser engraçado vêr 
um senhor de longos bigodes e de ros- 
to severo, mettido num vestuario de 
mulher !... ! 
“Nas repartições publicas em geral, 

nos bancos, nas casas commerciaes e 
em todo o canto pullula a escrava, 

i hoje a verdadeira escrava do homem. 
E nos lares, nos poeticos lares dos. 
nossos antepassados, vive agora um 
despota para com a mulher e um pu- 
silamine para com a sociedade. E' 
aquelle que emballa ereanças, que dis- 
cute theses e que lê romances, em- 
quanto a consorte estiola a sua saude 
no recinto muitas vezes pouco hygie-. 
nico das repartições, para sustentar 5 
um inepto, um ser passivo, com quem 
ella teve a infelicidade de casar... 

Pobre mulher do seculo XX! Eus 
victima dos teus proprios pensamen- 
tos e dos teus sonhos de independen- . 

icia! : 

“Para os homens sensatos, és digna 
de dó! - 

  

e perolas sem par 
que te rodeia o collo assetinado 

ue rolou brando e maguado 

  

      JOÃO SARAIVA | 
Fóram rolando as lagrimas e acharam ; 
o teu seio tão pallido e tão frio 
que, apenas a mais lihpida cai      
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O homem que não compreendeu a vida 

  
   

    | controu-os perversos, ran- 
corosos, Acreditara numa 

  

  

  

mente um pensamento de | 
carinho para aquele mun- 
do que ía desvendar, ele | 
Musgo o limiar dos sete 
an 
a sua alma pura e enex- 

periente, quando ele fica- 
va absorto, pensativo, ten- 
tando pescrutar o enigma 
do futuro, era embalada 

* pela doce ilusão de uma 
existencia suave, tranqui- 
la, aureolada de gloria e 
fortun a, 

Fraco e doente, era cer- 
cado com um extremo 
desvelo pelos seus pais 
que, pará ve-lo feliz e 
alegre, seriam capazes de 
dispender a sua enorme 
fortuna. O seu estado fi- 
sico impunha-lhe um afas- 
tamento iorçado dos ou- 
e meninos que, não ten= 
do nada para. lhes vedar 
os passos, davam largas 
aos seus irriquietos ins- 
tintos infantis. 

Excluido do convivio 
dos companheiros, era o- 
brigado a ficar recolhido, 
temendo seus pais que 
as mudanças de tempera- 
tura, os acidentes da rua, 
pudessem agravar o esta- 
do doentio do seu extre- 
mado filho. E, atravéz das 
vidraças, envolto em fa- 
zendas, ele ficava horas 
e horas mirando os garo- 
tos que lá na praça, em 
pleno ar, enfrentando pe- 
tigos, praticavam uma se- 
rié de traquinadas. 

Foi aí, cedo ainda, que 
o seu pegieno cerebro co- 

“-meçou a dirigir os pensa- 
mentos para 0 mundo que 

- 0 cercava, tornando-o um 
é pesquizador das cousas. 
Ao atingir aos dez unos, 
tinha ares graves e enca- 
tava a vida de um modo 

pecial . distinguindo-se, 
sso, dos outros meninos. 

Seu pai, para que o filho 
nãose aborrecesse com à 

Casa, trazia-lhe ia de 
E outras 

  

    

    

  

    

    

    
    

  

           

  

os. b , em 
breve, to 

deira Satista o que abria 

0! pela, 
leitura e era com verda- | Sé 

Asflorando-lhe aos labios |os volumes caros, cheios | vida que sonhara muito, Ro 
um sorriso e tendo na | de estampas coloridas e |bôa, muito suave, sem tro-| 

atraentes. Lendo constan-| 
| temente parecia viver no| 
mundo ilusorio da fanta- 
zia, acreditando que a vi- 
da era como nos contos 
de fada onde se cultiva 
a lealdade, o amor e a ami- 
zade. 
Com o tempo, tornan- 

do-se maior, proctravano- 
vas leituras, para satisfa- 
zera curiosidade que dele 
se aposara pelos livros. 
Os romances facinavam- 
no. Eles, com seus epilo- 
gos chocantes, faziam lhe 
bem porque vibravam as 
cordas sensiveis da sua 
emoção. 

Aos quinze anos, no 
colegio, era dotado. de 
uma alma pura e sonha- 
dora. Pensava fazer um 
curso brilhante, contraír 
nupcias com uma criatura 
sedutora e viver sob a ad- 
miração dos seus seme- 
lhantes. 

Tendo alhe guiar tais 
pensamentos ele chegou 
aos dezoito anos. 

erta vez, travou rela- 
ções com uma colega e 
por ela ficoi apaixonado. 
O amor que ainda lhe era 
desconhecido, surgiu em 
seu coração, forte, since- 

lro, violento. Sua alma so- 
|nhadora quando se acha- 
iva ao lado daquela que 
era a sua maior preocupa- 
ção, parecia vibrar de con- 
tentamento e elevar-se a 
um mundo de felicidade. 
O"! como sentia-se - fe- 
liz ! Para ele tudo era côr 
de rosa e a vida lhe sor- 
tia. Junto á amada, ficavam 
horas e. horas cons- 
truir planos : ele haveria 
de formar-se, casar-se-jam 
e depois retiráriam para 
'uma casinha onde, isola- 
dos do mundo, viveriam 
um para 0 outro. 

“ Quando -cursav 
mo ano do colegio, 
futuro foi, ie 

rm 

   

    

ob bumbrado        linterprete da grande far      
   
      ela!    

    

   
   
   
   

      

    

     
     

     
   

      

    

    

    

     

     

    
     

    
    

         

   
   

    

    
   
    

   
   
    

    

            

   

  

   

          

   

[existencia tranquila, sua- 
liz e .deparara uma 

vida trabalhosa, rude, fa- 
nara nte, Um grande fastio 

pelo mundo doi se apode- 
tando do seu ser. O ran- 

(cor o fez afastar do sen- 
|timentalismo. Não sentia- 
|se comovido pelo clamor 
humano, - Para que? se 
|sabia que era movido 
| pelo interesse. Deixou de 

"peços . 
Seu “pai transferiu-se | 

para a capital porque ali| 
poderia arranjar . meios 
para manter os seus. Con- 
tristado, teve que abando- | 
nar o colegio é deixar a| 
sua terra natal. Em a no-|' 
va residencia, sentia-se | 

acreditar no amor das eveu “ DO a ace | pç Quando sé vira 
A em recursos não fora distante, fazia-o palpitar |* 

de amor, relatando-lhe a 
sua desdita. A resposta! 
tardava. Escreveu nova- Pol 
mente. Nada. Impacientou.! Aos 
se, A-esperança não dej- | tá 
xou de nortear o seu Ser. 
Pensava : onde estaria a 
sinceridade daquela mu- 
lher que dizia acompanha. 
lo até á eternidade ? Mas, Sonhadora, Sat 
a sua alma enexperiente | Mas, mesmo assim, nã 

: ilhe fazia bem os grandes: ec empedia-o de conhecer a, aglomeramentos 
verdade. Tentou esquece-! 
la. Atirou-se ao mor das nos. Transieriu-se para 
outras mulheres. Tornou- | interior, indo residir num; 
se um assiduo frequenta- (cidade triste einculta. Al 
dor de diversões. Em bre. Pensava, viveria bem cor 
a tinha esquecido a mu. aquela gente pacata 
lher e sofrer. À | Obscura que ainda não fo 
sua E sonhadora pare- Ara contaminada pêlos ma; 
cia dar-se bem com as ale- | 18 
grias de que era possuido »| 
entrando em contacto com | 

| mesmas impurezas que o novo ambiente. 
fizeram mudar. Tentou Pouco a poco, com o 

tempo, começou ã 1 dicalizar- -se go meio. N 
desolado à ruina dos so- poude. Acabou por evit ] 
nhos que, de ha muito, aca. à Ea Não tinh 

lentava. ja pude isola 
Era pra 

ol a Mo a nho, la Lia constanteme 
realidade. Parecia-lhe ha-|! 
ver atráz de tudo, de to-! 
das as cousas, uma gra er ram 
de falsidade, um Menta a 
fingimento que feriam a 
sua alma pura. Peserutou 
melhor o mundo. Anali-| 
zava os homens e as mu- (5 
lheres. Tomava as verda - 
des e descobria mentiras. 
A sinceridade servia para | 
empanar à hipocrisia. Os; 
atos de. O 
eram. “sinonimos de inte. | 
resses. A humanidade. 

[abandonado por uma crea- 
tura que jurara segui-lo 

todos os caminhos 

va-se beim, porque 
ria dar largas ás fanta- 
zias da sua alma pura e. 

  

Ss da sociedade. Enga 
nou-se, porém. Encontro! 

      

        

   
Rca sociedade. Pensan. lhava-s> a uma. som 
o assim, sentia-se triste, que perambulava 
Não era esse mundo que mundo. E 

[idealizara. Imaginara os 
homens muito bons e en-| 
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Sede epson 

Para o Bem de São Paulo A a a 
Foi depois da Guerra de São Paulo: 

Numa sala silenciosa e antiga 
Na heroica e nobre Paulicêa, 
5 E A 
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Consta que o sympathi- 
co amigo da casa, dei- . 
xou explodir a granada 
ae depositou no coração 

a intransigente loira da 
rua Cartos Teixeira, 

O motivo 2 
Os radios ainda não se 

Jemb dahora pinha-   /g 
Eram decendentes dos Fernão Dias Paes, 
Dos bandeirantes gigantes e imortoes. 

“A primeira disse, com palavras serênas : 

—Era quasi nada o que eu tinha » 
Umas joias bem pobres apênas, a 
Uma Fé imensa e uma grande Esperança ! 
Mas dei por São Paulo até minha aliança 
Que contava exatamente a ii 

DA
L 

AL 
AP 
A
L
A
S
 

SL 
S
A
P
O
 

SO 
SP 

SP 
RP 

49 
MP 

AP 
80 

6 

PA
CI
NO
 

SAC
 
R
C
C
 

E
C
C
 

SR 
CI 

CS
S 

CA
SA
 

SC 
RC
A 

RCA
 R

E 
CR
 
C
R
 

Um beijinho na 
o, Chuca-Chuc: 
ario, nas horas vagas, do 
essoal da cas. 
Um beijinl 

idade: 
Do meu sonho lindo de Felicidade... 

SP
A 

AP 
SP 

AP 
0P 

AP 
Ap 

4p 
Ap 

AP 
Ap 

Ap 
6 

40 
AD 

Ap 
AS 

A 
C
C
C
 

CI
C 

RE 
R
A
R
 

Calma, a segunda falou : 

--"Ao longo das trincheiras 
Tombuva a mocidade heroica 

; De Piratininga. Ft 
E ú À Nelas rondavo a Morte, troipoeira. 

ven e elegante ati- Deixei meu lar, Parti. 
que em Saudusos Pora o Bem de São Paulo, 

Tornei-me enfermeira. 

  
Fez-se um grande silencio na sala antiga 
Da antiga e nobre Paulicéa, 
Silencio de heroismo e de epopéa. 

"A mão velada do destino quiz 
* Que dentre nós três eu fosse a mais feli 
—Falou a terceira com um puro brilho 

- De Felicidade a banhar-lhe o olhar— 
Para o Bem de São Paulo 
Eu dei meu filho ! 

CASTELLAR DE FRANCESCHI. 

“A minha irmã Adelia F. Ribeiro. 

E aleatesfeofesfesfesfesfeste ofeajeofeafoafeafesteatestestesfasdo 
Nada mais tem com oe um ciumesinho da bo- 

| sonho reseo do seu ultimo | nitina gymnasiana, tem 
Pesadelo, mas mesmo as- | posto em vida agitada o 

lar ás ex- | militar maniaco... 
| Bolas! «Se tudo 
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E         
vesse vôz, quanta gente, 

E diz elle: que culpaltoda a gente, teria pena 
nho eu da minha actual [do futuro candidato agra- 

garota, cada vez a: me | nadeiro-sultão, na lenda: 
|approximo, vir dizendo |Tia Syria... lá do poi 
que está com somno é| da rua Direita... pe 
indisposta ? | 

| Anthisal, anthisal, dize- 
mos nó: 

eblastond» da | 
e Azul, Elte 

«du- 

O moço que tem sido 

rcomida, tem es- 
O nestas ulti- 

lense ... pois si tal acon- 
tecesse, teriamos dó da 
colegial campineira que 
por aqui perdeu a. boti- 
nha... 

Toda a vez que ha bai- 
le em Jacutinga, o rapaz 
que curvou a Cupido, em- 
bora a sua rainha não 
cumprisse a tal promes- 

bem longe, e o campeão | 
que venceu o coração da 
loira que cahiu na arma- 
dilha, são «barrados» nas 
taes festas. 

Ouve-se que o facto é 
occasionado pela «barra- 
gem» dos olhares das mi- 
neiras, que não vão mais 
em conversas de bandei- 
rismo... amoroso. 

Não é preciso co. 
tar, mas os bairros ele- 
antes da cidade, estão 
ormando a frente unica 

iquice dos   
| T, esperam 
(o triumpho na: particul 
fidade de cada um... 

Aquelle presente de a 
niversario deixou «a cri 
ar em alvoroço. 

E que seria ? 
não seria ? 

o baluarte da velha-trinca, |   

sa quando partiu para |



  

    

   

    
   

  

  

  

  

  

  e ay   
    

    

  

  

e 

A FOLHA es 185 

. z 

Mais um passo á frente E 

OM a presente edição, quadro da situação: ojtura profissional, numsi-) «A FOLHA» 
alcançamos o quinto |cortejo de humilhações, | lencio que nos valeu um Para O LAN Una 

amno de publicidade, con- |attingindo de um modo | canto de victoria ! “Janior. do 
victos de havermos cum-| deselegante, a propria vi- ie, 
prido o nosso dever. da do lar onde falte a| As nossas A fi me um 

Não nos era possivel| cartilha da falsa demo-|humoristicas, sempre ti- jornal como “A Folha» 
prever que teriamos mil 
peripeeias a vencer, ao at- 
tingirmos mais um anno 
de lutas, lutas que demar- 
caram, para nós, sacrifi- 
cios dos mais terriveis. 

A quarta etapa está ca- 
minhada; os triumphos 
que conquistamos este an- 
no, São marcos que nos 
deixam esquecer os mo- 
mentos de amarguras. E, 
traçando estas primeiras 
linhas, é do intimo. d'al- 
ma que entoamos um hym- 
no de louvor aos compa- 
nheiros que comnosco 

não esquecem, não tran- 
sigem e não perdoam 
como sentinellas invenci- 

“veis e inattingiveis, em 
pról da causa sagrada 
de um povo invicto. 

E s0 a 
Quando venciamos o 

terceiro anno de vida, a 
in lependencia de nossos 
actos e a 

  
| 

| | 

comprebensão veitando os bons 

cracia. 
Ahi estão unidos, os 

«derrotistas» de 32, e os 
politicos de 34; já se es- 
queceram das aspirações 
de hontem. E” commum 
ferir os homens de cohe- 
rencia partidaria e que, 
respeitando a autoridade, 
não se submettem a vestir 
qualquer camisa ; ahi es- 
tão os nucleos eleitoraes, 
com toda a sorte de pro- 
messas; o municipio, vb- 
serva o augmento de seus 
servidores, muitos inca- 
pazes para Os cargos, qu- 
ando a administracção 
corta verbas em prejuizo 
da illustração = povo, 

     

  

  

veram a elegancia de seus 
colaboradores, trazendo 
em deliciosos «chistes>, 
a mocidade pinhalense. 

A altivez mantida em 
todo o assumpto, vem re- 

affirmar, quer queiram, 
quer não, a nossa h 

de conducta, deniro dos 
principios moraes ; defen- 
demos os interesses desta 
mocidade ; criticamos es- 
sa juventude cheia de fé, 
cheia de liberdade e cheia 
de civismo edificante, sem 
nunca macular a perso- 
nalidade visada. 

Esboçamos portanto, 
nestas linhas, a quarta 

  e nega pag aos 
que já lhe serviram; ; ahi 
está a campan e pur 
blicidade, em defesa dos 
principios novos, e que 
não mais são do que as 
lições ps Selhod apro- 

e não 
nitida de nossa posição, desprezando os maugen- 
como idealistas que so- 
mos, levaram-nos a con- 
citar severos conceitos á 
critica viciada, e então 
experiementamos a desi- 
gualdade de armas com 
que se combate no jor- 
nalismo local. Articulan- 
do memoraveis principios 
de coherencia, davamos 

sa compustura profissio- 
nal, nos exigiu logo um 
silencio. 

O tempo decorreu. 
A mocidade que con- 

fiou' nos grandes ideaes 
de Piratininga, sentiu-se 
humilhada com o desen-    

      

   
| generação impossivel 

sinamentos ; ahi está em- 
fim, o aperto de mão cor- 
deal com que o interven- 
tor civil saudou o actual 
presidente da Republica, 
que nada mais é do que 
o mesmo dictador de 30, 
que, após o golpe, vare- 
joua nossa terra em to- 
dos os cantos e a entre- 
gou aos seus servidores 
dilectos ; ahi está a luta 
eleitoral abrangendo a 
separação da familia pau- 

1 e calcando no peito 
os que não transigem e 

não esquecom | dos mor: 
tos da Constituição, o gu- 
me afiadissimo de sua 
fraqueza partidaria. 

E diante de toda a fal- 
lencia moral de uma re- 

e 
ias: melhor eo E) rea- 

elhos 
  

    

J t Mao Eae 
  

          
  mas jamais regenerados, 
bem certos andavamos 
ha um anno atraz, em 
manter a nossa comp! 

        
  
caminhada em nossa pe- 

leja de principios e de 
amor ao berço que nos 
dá a seiva para melhor 
vencermos, - saudamos a- 
gradecidos aos distinctos 
assignantes, annunciantes 
e leitores 
Congratulamo-nos com 

a mocidade por mais este 
passo á frente, e felicita- 
mos as autoridades judi- 
ciarias do municipio, pela 
correcção impeccavel em 
applicar a sua auoridade. 

E diante dos tumulos 
dos idealistas que pere- 
ceram na cruzada civica 
de Piratininga, reveren- 
ciamo-nos com profundo | etori 
respeito, sentindo que são 
elles o estimulo de um 
Ideal, após a trahição de!) 
28 de Vga 8, após a, 

   

        

     
    

     

  

   
   

   

   

   

  

desempenha-se distincta- 
mente no meio em que. 
vive, e vae dignamente 
glorificando o nome de 
seu illustre director cheio — 
de serviços ao municipio | E 
de Pinhal, 
Em todo o seu passado 

jamais espicaçon a vida 
de alguem, indo ao Tem 
condito do lar! 

Debatendo-se no cam- 

o 
competidores, e procura 
do cuticula para conh 
cer do toque da victo! 

vas de estima e' a 
do povo, são os votos 

moços, 
der irresistivel de 
servir a sociedade. 

Quatro annos de d 
sabores e tambem d 

Be 

  

  desillus 
democra boi com” “novas 
insignias mas com o mes- 
mo brazão. | j 

Com a mesma bandei- 
ra, sem ligação politica, e 
fitos na prRndia é are Sd   pires tivos ? 

    
   

Parabens 4 mocidad 
pinhalonse pola . 
seu jornal, o para ns | 
nós mesmo, por gu j 
vermos cahido em 

  

  
! 

quinto de nossa Md 
cia. Assim, aquelles que 
não mais desejarem a 
nossa leitura, deverão de- 
volver o presente e | 
ro deutro de ne hora HE oo 

AS     

    

as 
piraçõe do Povo gi 
ta 
Fa ; mil vezes 

a corcançada» die 
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Garda... 

fe pai é o into nacional 

E RE é um grito de ter- 
nara do coração humano quan- 
do prisioneiro ds Cupido no da 
carcere de ouro da paixão! 
-0b mais ou 

menos, o cabogramma da fe-| 
ici ao a nossa alma, e o sel- 

a gente compra no cor- 
reio a Sonda e colla na men- 

lo amor ! 

“da Rd EA farça Ro 
“da de infortunios, Runa 
olfrimentos, dores! 

eijo é o a   
uma 

us no pe divina a] 
Rui tica 

| am = SOCIAES 
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[Serpentinas its 
  

  

COLUMNA ELEGANTE 
  

ps Ro do ultimo, , dezembro, honrou- me u 
  prima, aus ndo dias, esteve passeando em Pi - 

Delicada e gentil, amavel e grata, ha pou- 
E a Va pa a ER leciona. ps y a 

os   

er, aqui, Para didi 
sos da não menos. gostosa cartinha, a 
ama indiseripção da qual me: DEnitonBioa se 

  

RE 

O Eiho ei 

o 
cade 
Uai sidade de ê eo f 

e. todo E Ras E ac. 
digas Porto, da ca; 

o Amar: 

rrecto cano 
Benedicto Fran- 

cá os urtista-entalhador 
Rica servidor da po 'en- 

e Jos erolli, 

» 

«Pinhal, meu priírio, deixou-me tanta re- 
Sordação linda, que, anciosamente aguardo as 
Minhas proximas “ferias, para, pp da 
“mamãe, de novo ir rever esse e   

| tanta 

creve naquelle 
de Rene -a, pois parece ser tão diferente de 
nós oi 

sa quando voltava da minha aula, 
“vi, na gidndo, pm pinhalense, aquela mesma 
que estava no dentista, aquelle dia de chuva, 

aa se? Não recordo o 
7 Maria ou como você me 

  

todas. Recordo-me - inc rd de Marina, 
Inah, Izette e muitas outras, Ordalia E Lygia 
apreciei muitissimo. 
a mem - primo, deixou-mo 

inda, que 
é anceio ao a ferio ! 

mesmo 
  

Quê: “Sinceridade unica, nessas linhas, tra- a POR quem esteve entre nós, apenas uma sem: 
"las reflectem bem, o muito obrigado 
Bo reconhecido, procurando com- 

gentileza natural; querendo retri- 
Eine to cortez, que a captivaram, 

himento, fazendo-a uma admira- 
sa e nos; gen! 

Ee desejar maio 
Aa St de mu: 

ul 
eiro que o olé duna mulher 1 

% 
“Minha bondosa amiga: não se Euê 

Nor Ea transcripto aquillo tudo bo- 

Rad ne zangue. Tive uma ga- 
pia Mu 

seu ro po 
tro a A elle dna do a publical-a,   a culpado. eo e 

teiramente - 

E tudo. Elle me mos   

ti hontem, estes versos bo- 
* Initos que o bondoso 

| chefe mostrou: -me, quando por 
|ácaso, nos encontramos na Di- 

ita : 

Olhos Ena tristes, z 
profundo: fire 
que ER indiferentemente, 
e parecem ter ea $ 
um desgosto, atrdz, 
profundo. 

7 
[Olhos negros que ontróra' 

| contentes, 

brilhavam na natureza, 
antegosando a riqueza 
eo eb da vida, 
frement 

LE 
; Olhos negros, eu reconheço, 
inum instante, E 
[dor que Rê consome a 

nte, 
e em vão tento contanto, 

| ame Son um passado morto, 
itão 

| A'nossa Pinhalense, da capi- 
| tal, teve nessa inspiração, o 

olhos Fan 
essa Sanção tão suave . 

Mendd 
a men 

NUPCIAS 

nici- 
pio, sd a senhorita abel 
Malagó, o sra. dona Er- 

os gr ate ao noivo, 8 
to convite pan que nos 

REGRESSO a 
saram de Santos, as 

Ens Isaura Miranda e 
aria Apparecida Onesti. 

NA a 
stiveram n 5 SIS. 

Aleindo Miranda, Atualmente 
residente em San: IR 
«Fox-Fil 

sseio, vimos na cida 
dada senhorinha A pparecída, 
filha de x Antonio perto 

e Sa: UE 

Steve na cidade, o 
dos S Santos, de Poçó: 

Fallece 
ESTE Cie na Ad 
do ao pioão o  
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Joaquim Villas Boas 
  

Victima de um covarde e barbaro attentado, 
falleceu ás 23 horas de quinta-feira ultima, após 

| intervenção. cirurgica, o estimado: pinhalense; 
"sr. Joaquim Villas Boas, pessoa de des 
sociedade local e bastante querida da 
pulação pela sua modestia sem: par, e possuidor 
de um-coração generoso e bom. 

Casado com a sra. dona Dulce Vergueiro Vil- 
las Boas, filha do sr. jor Americo de Almeida 
Vergueiro, o malogrado moço deixa duas filhas, 
as senhorinhas Ivettee Adair V. Villas Boas. 

A violenta noticia de tão tragica e inopinada 
oecurrencia, abalou profundamente todas as clas”. 
ses sociaes, tendo pernoitado no Hospital «Fran- 
cisco Rosas? e adjacencias, centenas de -pessoas. 

(0) sepultamento do carinhoso conterraneo, 
dervis de cumpridas as formalidades legaes, deu- 
se ás 16 horas do dia immediato, cujo acompa- 
nhamento foi o maior registrado nestes: ultimos 
annos. Era o protesto eloguo te do nosso povo con- 
tra tão brutal agercssão. 

“O autor desta barbara tragedia, evadiu-se, 
estando a energica autoridade policial empenhada, 
em descobril-o, ignorando-se 
que o levou a praticar esse delicto. 

É - Compartilhamos da immensa dôr que inva- 
de os lares daquellas distinctas familias. 

    

  

    
À Codigo do prudente   

i—=Quando fôr acender um cigarro, deve ter 
o maximo cuidado em não accender a extremida- 
de que está dentro da bocca. 

; H-Ao tomar um banho, não se esquecer de 
tirar a ronpa e por agua: na banheira, 

Ill--Se estiver com defluxo e fôr espirrar, 
deve ter cantela em não por e lenço no nariz da 
pessoa com quem conversa: deve por no seu. 

= se presenciar um incendio. muito forte, 
deve chamar os bombeiros, não o medico. 

: Se alguma creança estiver na imminencia 
de morrer esmagada por um-trem, espere 0 com 
boio passar e salve-a, 

—Se perceber que vão atirar o seu amigo á 
não deve gritar-lhe : pode assustar-lhe e elle não 
gostar. j 

E | Vll- Pretendendo Dadar su rio e não ihe 
SADC mandar   prc 

oi as em: primeiro logar. 
É DES ROL. 
  

DR. João Ferreira Ri eves 

Res dência. e Consultorio: 
DO HERVAL n 62-Phone, 5-2-7 

tambem a causa - 
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José B.de Carvalho Mendes 
CIRURGIÃO-DENTISTA. 

Tódos os: trabalhos de Sisto pelos 
PROCESSOS. MODERNOS 

Abeessos-Gengivites Estomatites 

DENTADURAS 

Das 7 en2 ds 11 e das 13 á516 e IjZ2 horas. 
Rua Jorge Tibiriçá, 68 Espirito S. do Pinhal |. 

  

        

  

= Varias 
“NOIVOS--Contraetou seu casamen 

com a graciosa senhorita Maria Appare 
cida Ramalho, filha do sr. Benedicto O 
millo Ramalho, actualmente, residente e 
Collina, com o distincto moço. Cor: 
si, commerciante nesta praça. 

Felicitando os noivos, agradecem 
a- participação que nos fez O contraheni 

PROTESTO—Na manhã do | 
estiveram em nossa redacção, os al 
nos do 5.0 anno do Gymnasio, em vi 
de protesto ás resoluções da Congrega: 
contra os mesmos e já de conhecime: 
publico e que resultaram a «parede» q 
fizeram na occasião. 

Tendo as partes “entrado em-honri 
accordo, deixamos de commentar. º 
“dente entre alumnos e io * j 

“A FOLHAS 
RESPONSAVEL legal: 
1. MARQUES JUNIOR, 

— EXPEDIENTE 
ASSIGNATURAS 

   

   

      
   

  

   

     

   

          
   

    
   

   

      

   
    

         

    
   

  

   

       
    

    
     

   

  

   

  

   

      

   

  

Pagamento adiantado. 
ANNUNCIOS 

Por centimetro de 

ia pus BO, 

        

inda 
a nad tbidaos. 

TELEPHONE, - 113 
     

   

       

recebiment o 
«A Polis está a 

cargo do pessoal daoffi- 
cina. É a


